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Os organismos perifíticos, por responderem prontamente às mudanças ambientais e aos seus requerimentos 
específicos, podem ser utilizados como sensíveis indicadores da qualidade da água e de seu estado trófico. O 
presente trabalho visa determinar a composição florística da comunidade perifítica em alguns pontos do Rio da 
Batateira (Sítio Fundão – Crato - Ceará), como forma de conhecer sua diversidade e assim, obter informações sobre 
sua qualidade. O Rio da Batateira tem sido acometido por perturbações de diversas formas, inferindo modificações 
em sua estrutura e funcionalidade. As coletas foram realizadas mensalmente no período de agosto/2008 a 
agosto/2009.  Para o referido estudo foram realizados espremidos de raízes e/ou de algumas partes de macrófitas 
aquáticas, tendo sido as amostras fixadas com formol a 4%, sendo posteriormente identificadas. A comunidade 
ficoperifítica do Rio da Batateira mostrou-se diversificada, sendo constituída de 119 táxons distribuídos nas 
seguintes divisões: Bacillariophyta (56%), Cyanophyta (22%), Chlorophyta (21%) e Dinophyta (1%). Foi 
registrada a predominância das diatomáceas, tendo estas, apresentado o maior número de táxons e baseado na 
ecologia desse grupo observou-se a ocorrência de espécies adaptadas a fixação no substrato e, portanto, 
consideradas resistentes às alterações do ambiente aquático. O estado trófico desses ecossistemas aquáticos, bem 
como a sazonalidade e a consideração das interferências antrópicas, consistem em importantes fatores para 
compreender a dinâmica de populações nesses ambientes.  
 




MICROALGAE PERIPHYTIC RIVER OF THE BATATEIRA 




The periphytic organisms, for answering readily to the of the environment changes and its specific petitions, can be 
used as sensible pointers of the quality of the water and its trophic state. The present work aims at to determine the 
floristic composition of the periphytic community in some points of the River of the Batateira, Site Fundão, Crato-
CE, as form to know its diversity and thus, to get information on its quality. The River of the Batateira, has been 
attacked for disturbances of diverse forms, inferring modifications in its structure and functionality. The collections 
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squeezed of roots and/or of some parts of aquatic substrata, having been the samples fixed with formol 4%, being 
later identified. Thephycoperiphytic community of the River of the Batateira revealed diversified, being constituted 
of 119 taxa distributed in the following divisions: Bacillariophyta (56%), Cyanophyta (22%), Chlorophyta (21%) 
 and Dinophyta (1%). Was registered the predominance of the diatoms, having these presented the biggest number 
of taxa and based on the ecology of this group it was observed occurrence of adapted species the fixation in the 
substratum and therefore, considered resistant the alterations of the aquatic environment. The trophic status of 
aquatic ecosystems, as well as seasonality and consideration of anthropogenic interference, these are important 
factors for understanding the dynamics of populations in these environments. 
 








Microalgas é uma denominação genérica 
empregada para designar um conjunto de divisões de 
algas, caracterizadas por apresentarem formas 
unicelulares, isoladas ou coloniais. Podem ser 
encontradas nos mais diferentes ambientes: rios, 
lagos, oceanos e mares, sendo as que crescem 
aderidas a qualquer substrato natural ou artificial, 
denominadas microalgas perifíticas (ESKINAZI-
LEÇA et al., 1996). 
Segundo Felisberto e Rodrigues (2005), a 
importância das algas em sistemas aquáticos como 
um recurso natural é, em parte, decorrente de sua 
disponibilidade por toda a superfície da água e de 
qualquer substrato imerso. De acordo com Branco 
(1978), as algas constituem o grupo mais importante 
do ponto de vista hidrobiológico. 
O perifíton destaca-se não somente como 
importante produtor primário, mas também como o 
maior regulador do fluxo de nutrientes nos 
ecossistemas aquáticos. Dessa forma, o nível de 
poluição das águas pode ser rápido e eficientemente 
avaliado, utilizando medidas de metabolismo e 
biomassa do perifíton associadas às características 
físicas e químicas da água. Assim, muitos organismos 
perifíticos, por responderem prontamente às 
mudanças ambientais e aos seus requerimentos 
específicos, podem ser utilizados como sensíveis 
indicadores da qualidade da água e de seu estado 
trófico (POMPÊO e MOSCHINI-CARLOS, 2003).  
Em águas continentais podem ser 
encontradas representantes de praticamente todos os 
grupos de algas. A predominância de um ou outro 
grupo em determinado ecossistema, é função, 
principalmente, das características dominantes do 
meio. Os principais grupos com representantes de 
água doce são: Cyanophyta, Euglenophyta, 
Pyrrophyta, Chrysophyta e Chlorophyta (ESTEVES, 
1998). 
É evidente a importância da análise das 
algas, pois a partir destas é possível a obtenção de 
dados sobre a qualidade dos ecossistemas aquáticos, 
bem como sobre a dinâmica de funcionamento desses 
ambientes. 
Portanto, este estudo objetiva determinar a 
composição florística da comunidade perifítica em 
alguns pontos do Rio da Batateira (Sítio Fundão – 
Crato - Ceará), bem como sua caracterização 
ecológica a fim de que se conheça o estado trófico do 





Figura 1 – Vista parcial do Rio da Batateira (Sítio 
Fundão – Crato – Ceará).            
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Figura 2 – Micro-bacia 03 da Sub Bacia Hidrográfica do Salgado. 
Fonte: COGERH (2009). 
 
 
Material e Método 
 
O Rio da Batateira (Figura 1) compõe a 
rede de drenagem da Micro-bacia 03, pertencente à 
Sub-Bacia do Rio Salgado (Figura 2). Sua área de 
drenagem total corresponde a aproximadamente 
1.864,1 Km
2
, com suas principais nascentes na 
cidade do Crato. Esse recurso hídrico também drena 
o município de Juazeiro do Norte, quando recebe a 
denominação de Salgadinho e depois Rio Salgado, 
principal afluente da margem direita do Rio Jaguaribe 
(MAGALHÃES, 2006). Esse drena a área do Sítio 
Fundão, única reserva florestal localizada em área 
urbana no Município do Crato, Centro Sul do Estado 
do Ceará, distante 3 km do centro da cidade e 
apresenta como coordenadas geográficas 7º 13’ 56” S 
e 39º 26’ 17” W segundo o Google Earth (2009).   
 
As amostras para o estudo das microalgas 
perifíticas (epífitas) foram realizadas no Rio da 
Batateira, localizado no Sítio Fundão, Município de 
Crato, CE. Foram efetuados espremidos de raízes 
e/ou de algumas partes de macrófitas aquáticas 
(folhas/frutos de fanerógamas e/ou macroalgas).  
Após as coletas, as amostras foram fixadas 
com formol neutro a 4% (NEWELL e NEWELL, 
1968) e, posteriormente, transportadas para o acervo 
do Laboratório de Botânica da Universidade 




               
A análise qualitativa da composição 
florística consistiu na identificação dos táxons, 
utilizando-se microscópio óptico marca BIOVAL L 
2000A. Deste modo, as algas foram identificadas e 
quando possíveis fotomicrografadas. 
Para identificação e sistematização dos 
táxons foram consultadas as bibliografias 
especializadas, tais como: Péragallo e Péragallo  
 
(1897-1908); Desikachary (1959); Prescott (1962); 
Mizuno (1968); Compère (1976); Parra, Gonzalez e 
Delarrosa (1983); Round (1983); Sant’Anna (1984); 
Streble e Krauter (1987); Anagnostidis e Komárek 
(1988); Komárek  e Anagnostidis (1989); Round, 
Crawford e Mann (1992); Parra e Bicudo (1993); 
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Alves-da-Silva e Torres (1994); Xavier (1994); 




Tratamento numérico dos dados 
 
Abundância relativa dos táxons  
 
A abundância relativa dos táxons expressa 
em porcentagem será calculada através da seguinte 
fórmula: 
Ar = N.100/n onde, 
N= número total de organismo de cada táxon na 
amostra 
n= número total de organismo na amostra 
  
Para os resultados obtidos será adotado a 
seguinte escala de abundância: 
Dominante > 70%; Abundante <70 > 40%;  
Pouco Abundante  40  10%  
Rara 10% 
 
Frequência de ocorrência dos táxons 
 
A frequência de ocorrência foi expressa em termos de 
porcentagem (MATTEUCCI e COLMA, 1982), 
através da fórmula:  F = a.100/A 
  
Onde,  
a = número de amostras em que o táxon ocorreu; A = 
número total de amostras. 
Em função do valor de F, os táxons foram 
classificados nas seguintes categorias: 
 
Muito Frequente > 70%; 
Frequente  70 > 40%; 
Pouco Frequente  40 > 10% 
 




Resultados e Discussão  
 
A comunidade de microalgas perifíticas do 
Rio da Batateira esteve representada por 119 táxons 
distribuídos nas seguintes divisões: Cyanophyta 
(cianobactérias), Dinophyta (dinoflagelados), 
Bacillariophyta (diatomáceas) e Chlorophyta 
(clorofíceas). Os dados apresentados evidenciam a 
ocorrência de cinco divisões, das quais, 
Bacillariophyta apresentou maior percentual de 
táxons identificados (56%), seguida de Cyanophyta 
(22%), Chlorophyta (21%) e Dinophyta (1%) (Figura 
3). 
De modo geral, as microalgas perifíticas do 
Rio da Batateira apresentaram grande diversidade. 
Segundo Bento e Panitz (1998), a comunidade algal 
em ambientes lóticos é predominada por organismos 
verdadeiramente perifíticos, pois, a velocidade da 
corrente constitui um fator limitante para a fixação de 
outros organismos que não apresentam estruturas 
próprias de fixação. 
As diatomáceas consistiram no grupo mais 
representativo, apresentando maior riqueza de 
espécies em relação às demais divisões identificadas. 
Aprile e Mera (2007), confirmaram haver uma 
influência direta das formas nitrogenadas sobre a 
riqueza dos organismos fitoperifíticos. 
Provavelmente, estas formas nitrogenadas estão 
sendo preferencialmente assimiladas pelas algas e 
incorporadas em seus processos biológicos, o que 
explica tal proporcionalidade. 
Cruz et al. (2007), relata que a 
especificidade ecológica de muitas espécies de 
diatomáceas e a facilidade de agregar componentes 
das mesmas fazem com que as diatomáceas sejam 
utilizadas como indicadores ambientais da qualidade 
de água, particularmente o pH, a condutividade, a 
























Figura 3 – Distribuição percentual dos táxons 
identificados no Rio da Batateira, Crato-Ceará, 
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As cianobactérias representaram a segunda 
divisão mais diversificada para a presente área de 
estudo. De acordo com Calijuri, Alves e Santos 
(2006), em decorrência das características 
fisiológicas e morfológicas, as cianobactérias são 
organismos que apresentam extraordinária 
capacidade adaptativa nos mais diversos ambientes, 
sendo assim consideradas excelentes colonizadoras 
ambientais. 
Segundo Franceschini et al. (2010), as 
cianobactérias são responsáveis por florações às 
vezes espetaculares e, em certos casos, tóxicas 
(toxinas com ação neuromuscular). 
              Algumas algas como diatomáceas e 
cianobactérias podem apresentar-se aderidas 
diretamente na superfície do substrato mediante 
pedúnculos gelatinosos simples ou ramificados 
(MOSCHINI-CARLOS, 1999). 
Antunes et al. (2007), em pesquisa na Bacia 
Hidrográfica do Rio Camboriú, Santa Catarina, 
verificaram que as classes Cyanophyceae e 
Chlorophyceae apresentaram maior riqueza 
específica em locais com a maior ocorrência de 
atividades antrópicas. No presente estudo, ambas as 
classes citadas também foram mais representativas, 
respectivamente, durante o período amostrado. 
As dinofíceas tiveram uma ocorrência de 
1% e de acordo com Franceschini et al. (2010) em  
poucas concentrações elas podem ser 
nocivas e a sua toxicidade não está necessariamente 
ligada à origem de proliferações.  
Em relação à abundância, as espécies 
dominantes foram Oedegonium sp., Spirogyra sp3 e 
Navicula sp1 no período chuvoso, já no período seco 
apenas a Ulothrix sp. é abundante, Biddulphia sp. e 
Gomphonema sp1 são dominantes. 
Dentre as diatomáceas identificadas, foram 
registradas na categoria muito frequente, ou seja, que 
apresentaram ocorrência em mais de 70% das 
amostras, as espécies: Navicula sp1, Gyrosigma sp1,  
Gomphonema sp1, Frustulia sp1, Tabellaria 
sp1 e Biddulphia  sp. (Figura 4 e 5). Estas 
diatomáceas possuem importantes estruturas de 
adesão e/ou associação ao substrato, como bainhas e 
pedúnculos mucilaginosos, que consiste em 
característica adaptativa para melhor fixação. 
Segundo Ferreira (2008), no Rio da Batateira 
destacaram-se como muito frequente apenas as 
espécies Oscillatoria sp1, Navicula sp1 e Oscillatoria 
sp3 e as espécies Synedra sp., Arthrospira sp., 






















Algumas espécies de diatomáceas são 
muito sensíveis e outras muito resistentes à ação da 
poluição; possuem um ciclo de vida curto, além de se 
reproduzirem rapidamente quando restabelecidas as 
condições favoráveis (BRANCO, 1978). Vários 
autores referenciam as espécies de Navicula, como 
tolerante a alterações ambientais, sendo bastante 
comum sua ocorrência para ambientes com 
indiscriminadas formas de perturbações. No presente 
estudo Navicula sp1, foi dominante no período de 
amostragem. 
A composição de microalgas perifíticas 
esteve representada principalmente pelas classes 
Cyanophyceae, Chlorophyceae e Bacillariophyceae, 
tendo esta última apresentado uma maior riqueza 
específica e maior distribuição no período seco. Já 
Cyanophyceae e Chlorophyceae apresentaram com 
mesmo percentual de riqueza específica durante o 
período chuvoso, tendo ambas apresentado durante o 
período seco valores próximos. Estas classes 
apresentaram semelhante desenvolvimento para a 
área estudada (Figura 5). De acordo com Moschini-
Carlos (1999), o período de exposição para o 
desenvolvimento de uma comunidade de microalgas 
perifíticas madura e uniforme varia segundo a trofia 
do ecossistema, sua sazonalidade e o tempo de 
colonização. 
 
No Rio da Batateira (trecho Sítio Fundão), 
no período seco apresentou um maior número de 
táxons assim distribuídos: Anabaena, Chrococcus,  
Merismopedia, Oscillatoria, Spirulina, Euglena, 
Biddulphia, Coscinodiscus, Cyclotella, Cymbella, 
Eunotograma, Fragilaria, Frustulia, Navicula, 
Nitzschia, Surirella, Pinnularia, Pleurosigma, 
Synedra, Terpsinoe, Characium, Closterium, 
Cosmarium, Scenedesmus, Spirogyra e Volvox 
(OLIVEIRA, 2002). Segundo Ferreira (2008), as 
diatomáceas tiveram ocorrência dominante no 
período seco, com destaque para Navicula sp1, 
predominante na área de estudo. 
Acredita-se que durante a fase de elevação 
do nível da água, seja esta mais ou menos intensa, 
associado à temperatura mais elevada, deve ocorrer o 
aumento da atividade metabólica da comunidade 
perifítica, levando a um processo mais acelerado de 





A comunidade de microalgas perifíticas do 
Rio da Batateira apresentou-se bastante diversificada 
e representada por espécies tipicamente perifíticas, ou 
seja, adaptadas a fixação ao substrato.  
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As espécies identificadas mostraram-se 
distribuídas nas seguintes divisões: Cyanophyta 
(cianobactérias), Dinophyta (dinoflagelados), 
Bacillariophyta (diatomáceas) e Chlorophyta 
(clorofíceas). 
A maior representatividade evidenciada 
pelas diatomáceas é muito comum em ambientes 
lóticos, isso é devido principalmente aos aspectos de 
tolerância às oscilações da velocidade da corrente, 
bem como às alterações ambientais, sendo estas 




















O estado trófico desses ecossistemas 
aquáticos, bem como a sazonalidade e a consideração 
das interferências antrópicas, consistem em 
importantes fatores para compreender a dinâmica de 
populações nesses ambientes.  
As classes Cyanophyceae e Chlorophyceae 
apresentaram com mesmo percentual de espécies 
durante o período chuvoso. A condição de maior 
volume de água foi favorável ao desenvolvimento de 
ambas as classes na mesma proporção. No período 
seco estas também apresentaram valores próximos. 
Estas classes apresentaram semelhante 
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